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O controle do pulgão em citros tem sido feito por meio do uso de agrotóxicos o 

que ocasiona redução na população de inimigos naturais além de contaminação 

do produto a ser comercializado. O controle biológico assume importância cada 

vez maior em programas de manejo integrado de pragas (MIP). Nesse sentido, 

avaliou-se o consumo do inimigo natural Euborellia annulipes sobre ninfas do 

pulgão Toxoptera citricidus. O experimento foi realizado no Laboratório de 

Zoologia de Invertebrados pertencente ao Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal da Paraíba, Areia-PB. Foram utilizados insetos oriundos da 

criação do referido laboratório. Para o desenvolvimento da pesquisa foram 

escolhidas ninfas de 1° e 3° ínstares de E. annulipes, individualizadas em placas 

de Petri, contendo em seu interior uma camada de papel absorvente umedecido, 

e ofertados diariamente ao predador pulgões T. citricidus, em quantidade 

superior, ao que cada estádio consumia diariamente, tudo isso, para que se 

pudesse contar com segurança o número de pulgões consumidos. Ao aplicar a 

análise de regressão, constatou-se que a capacidade predatória do dermaptero E. 

annulipes com ninfas de T. citricidus aumentou de acordo com o seu 

desenvolvimento tanto para o 1º instar quanto para o 3º instar, atingindo um 

consumo total de 111,3 (7º dia) e 298,9 (12º dia) afídeos, respectivamente. O alto 

potencial desse agente biológico é promissor como controlador do pulgão-preto-

dos-citros T. citricidus.  
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